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Ultimamente, os sistemas agroflorestais (SAFs) são mencionados com mais
incidência em programas de políticas públicas que disseminam alternativas
economicamente viáveis, ambientalmente corretas e socialmente justas,
para o uso de áreas já abertas na Amazônia.

Problemas relacionados à infra-estrutura regional, às restrições do mercado
de produtos agroflorestais e às limitações no crédito rural dificultam a
adoção de SAFs por produtores familiares na Amazônia, que vêem suas
demandas inatendidas por tecnologias que viabilizam a produção agroflo-
restal numa escala suficiente que lhes garanta a segurança alimentar e o
gradual fortalecimento da condição de vida da família.

É sobre essa realidade _ e muito mais que
, organizada pela Embrapa e pelo Centro

Mundial Agroflorestal no âmbito do Consórcio Iniciativa Amazônica
constitui um esforço coletivo de um contingente significativo de autores das
mais variadas formações acadêmicas e inserções profissionais, empe-
nhados no fortalecimento de uma proposta agroflorestal para a Amazônia.
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Apresentação

Nas últimas décadas, os sistemas agroflorestais (SAFs) têm sido
apontados como opção promissora de reflorestamento, particularmente
para agricultores familiares em regiões tropicais. É o caso da região
Amazônica, onde a própria realidade da presença da floresta, quer em
grandes extensões contínuas, quer integrada a atividades agrícolas e
pecuárias, nos níveis de propriedade e de paisagem, evidencia a integração
de atividades florestais e agrícolas como ocorre, historicamente, no âmbito
de comunidades tradicionais e povos indígenas, e em comunidades com
prevalência de imigrantes.

É inevitável considerar os SAFs como alternativas a serem contem-
pladas em políticas de incentivo, particularmente para a Amazônia, quando
as evidências de mudanças climáticas globais e de crise econômica mundial
reforçam a necessidade da implantação de sistemas de uso da terra que
aliem à característica de mitigar as emissões de carbono para a atmosfera,
características de adaptação às mudanças climáticas que tendem a ocorrer
em curto e médio prazos, incorporando ainda atributos positivos do ponto
de vista social e econômico.

A despeito do cenário favorável para inovação no uso do espaço
amazônico, o fomento de opções como essa não ocorre no ritmo necessário.
As políticas públicas, com capacidade para abrigar tais propostas, têm se
mostrado tímidas em termos de operacionalização. É o caso do Plano
Amazônia Sustentável (PAS), do segmento de incentivo a atividades
sustentáveis no âmbito do Plano de Ação para Prevenção e Controle do
Desmatamento na Amazônia Legal (PPCDAM), no plano federal e de
inúmeras políticas estaduais, cujos enunciados mostram correspondência
com os planos federais e com propostas de abrangência pan-amazônica e
global, como é o caso dos objetivos do milênio.

Assim, Alternativa Agroflorestal na Amazônia em Transformação – que
enfoca as realidades dos SAFs em diversos países amazônicos e na
Amazônia Legal brasileira – é oportuna tanto como fonte de informação –
a ser aplicada em atividades de treinamento e de capacitação de pessoal –
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como no suporte à formulação e à adoção de políticas voltadas à sustenta-
bilidade dos recursos naturais amazônicos.

Na Parte 1 – Amazônia em transformação e a alternativa agroflorestal –
o leitor se depara com o atual panorama dos SAFs sob diversos aspectos
(econômicos, políticos, sociais e culturais), e suas relações com o desen-
volvimento, com o uso sustentável de recursos naturais e com os desafios
das mudanças climáticas.

Na Parte 2 – Processos de degradação na amazônia em transformação – os
artigos versam sobre degradação ambiental, especificamente sobre erosão
(hídrica e eólica), além de enfatizar aspectos sociais e relações
socioambientais, culminando com exemplos de regeneração de áreas
degradadas.

Por sua vez, a Parte 3 – Critérios e perspectivas a observar para a adoção,

monitoramento e avaliação de SAFs – é de suma importância, porque engloba
nove textos cujo conteúdo é sobre monitoramento de processos e mecanis-
mos biofísicos, biogeoquímicos e socioculturais, e suas interações em SAFs,
tratando ainda de serviços ambientais associados a esses sistemas e à
busca de indicadores de sustentabilidade.

Já o conteúdo da Parte 4 – Contextualização da adoção diversificada de

SAFs na Amazônia – expressa a multiplicidade dos SAFs adotados na
Amazônia, tanto em termos de sua composição, quanto da abordagem
que permeia as atividades de pesquisa e desenvolvimento associadas.

Finalmente, a Parte 5 – Processos e abordagens participativas na pesquisa

agroflorestal – mostra um rico conjunto de exemplos de adoção da abordagem
participativa em ações de pesquisa e difusão voltados aos SAFs.

Ao editor-técnico Roberto Porro – e aos autores – expresso a certeza
de que eles estão viabilizando um documento de ampla utilidade para
todos os países da Pan-Amazônia. Certamente, este trabalho é um marco
referencial para os SAFs dessa região.

Tatiana Deane de Abreu Sá

Diretora-Executiva da Embrapa
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Prefácio

Na posição em que nos encontramos atualmente, é difícil acreditar
que, há pouco tempo atrás, a conceituação do termo “agroflorestal” era
pouco conhecida. Contudo, nas últimas 3 décadas, a visão e a dedicação
de milhares de profissionais de diversos continentes elevaram a visibilidade
da ciência – e da prática agroflorestal – como um instrumento dotado de
enorme potencial para transformar vidas e paisagens em todo o mundo.

Até a criação do Centro Mundial Agroflorestal (Icraf), em 1978,
tanto em iniciativas de pesquisa como na prática de aproveitamento de
recursos naturais, agricultura e floresta eram tratadas como dimensões
excludentes. Ao mesmo tempo, a forma como pequenos produtores
agrícolas – e povos tradicionais dos trópicos – integravam bosques ou
plantio de árvores com cultivos agrícolas, já vinha demonstrando o enorme
potencial de tais associações para beneficiar a sociedade e o ambiente.
Faltava ainda acionar o elemento científico, para que de forma integrada
com o conhecimento tradicional, esses produtores e associações
viabilizassem estratégias produtivas para efetivamente explorar tal
potencial.

Desde o início de sua atuação, pesquisadores do Icraf, em conjunto
com outros pesquisadores de instituições nacionais de pesquisa, como a
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), têm colaborado
com agentes de desenvolvimento e com comunidades rurais, para melhor
compreender as modalidades e trajetórias de sistemas agroflorestais em
todo o globo, e identificar formas para melhor adaptar e disseminar as
inovações agroflorestais que se demonstrem efetivas. Esses profissionais
foram pioneiros num modelo de pesquisa integrada interdisciplinar o qual
busca soluções para desafios complexos relacionados ao uso e manejo de
recursos naturais.

Atualmente, a prática agroflorestal está posicionada como uma
opção concreta para o uso sustentável da terra, em todo o mundo. Seu
potencial como instrumento para atingir os objetivos das principais
convenções globais ambientais (mudanças climáticas, biodiversidade, e
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desertificação) e das metas de desenvolvimento do milênio, vêm desper-
tando o interesse tanto de pesquisadores quanto de decisores políticos.

A 12a Convenção das Partes sobre Mudanças do Clima (COP), patrocinada
pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma), em
conjunto com o Icraf, realizada em 2006, em Nairobi, no Quênia, África,
enfatizou a importância de associar créditos de carbono a pequenos
produtores, por meio de práticas agroflorestais nos trópicos. Novas
parcerias entre instituições empenhadas na conservação biológica – e
entidades que incentivam a prática agroflorestal – estão se erguendo para
enfrentar os desafios da proteção da biodiversidade. Diante desse cenário
de acontecimentos relevantes, surge esta obra, uma valiosa contribuição
do Icraf e da Embrapa, para a pesquisa agroflorestal e para a consequente
expansão da adoção agroflorestal na Amazônia.

Alternativa Agroflorestal na Amazônia em Transformação é uma coletânea
de artigos revisados, que além de ilustrar as dimensões do conhecimento
científico relacionado aos processos de transformação por que passa a
região Amazônica – e as oportunidades e desafios para uma crescente
aplicação dos resultados da pesquisa agroflorestal – proporciona uma sólida
base que reflete a prioridade que vem sendo atribuída pelo Icraf e pela
Embrapa, no âmbito do Consórcio Iniciativa Amazônica, para o estabeleci-
mento de novas alianças na pesquisa e no desenvolvimento agroflorestal
dessa região.

Os 40 capítulos das cinco partes desta obra representam muito bem
o esforço de quase uma centena de autores em apresentar a complexidade
de contextos para os quais a alternativa agroflorestal já pode ser tratada
como realidade. A dedicação e o trabalho sério desses pesquisadores
resultou num produto que por muito tempo servirá como referência na
literatura sobre sistemas de uso da terra na Amazônia.

Dennis Garrity

Diretor-Geral do Icraf
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